
C A P Í T U L O 6 

I N I C I A Ç Ã O P A R A A V I D A N O V A 

Desde a j u v e n t u d e , C h i q u i t o Rosa ded icou-se à co­
merc ia l i zação d o gado z e b u . T u d o c o m e ç o u e m 1 9 1 5 , 
q u a n d o , d e i x a n d o U b e r a b a , sua te r ra n a t a l , f o i ao R i o de 
J a n e i r o para c o n t i n u a r seus es tudos. . . Mas, seus p lanos 
m u d a r a m c o m p l e t a m e n t e c o m a chegada ao p o r t o da en­
t ã o Cap i ta l brasi le i ra de u m nav io car regado de gado ze­
b u , v i n d o da í n d i a . 

Desse m o m e n t o e m d i a n t e , en t regou-se de c o r p o e 
a l m a ao c o m é r c i o d o z e b u . A o l o n g o de décadas, percor ­
reu o Brasil de p o n t a a p o n t a , d i v u l g a n d o as raças ind ia ­
nas, passando a ser c o n s i d e r a d o " o m a i o r mascate de zebu 
de t o d o s os t e m p o s " . E sempre f o i c h a m a d o a p a r t i c i p a r 
de várias comissões técn icas ju lgadoras de an ima is ind ia ­
nos , e m famosas expos ições . 

A i n d a e m v ida f í s i c a f o i h o m e n a g e a d o p o r J o a q u i m 
Prata dos Santos , e m l o n g o a r t i go p u b l i c a d o no Jornal da 
Manhã ( U b e r a b a , Minas , 7 / 1 1 / 1 9 7 6 ) , d o qua l t ranscreve­
remos alguns t ó p i c o s : 

" E s p í r i t o a re jado , depo is de a juda r seu c u n h a d o 
A r m e i M i r a n d a , na comerc ia l i zação d o gado i m p o r t a d o , 



C h i q u i t o Rosa ao lado de u m be lo t o u r o z e b u , o i t o anos antes de sua desencarnação. 
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e n t e n d e u q u e dever ia c o n q u i s t a r o u t r o s mercados (. . .) 
l evando t o u r i n h o s para o R i o G r a n d e d o S u l . (. . .) fez 
u m a t e n t a t i v a de c o m e r c i a l i z á - l o na A r g e n t i n a (. . .) Pos­
t e r i o r m e n t e d i r ig iu-se ao P i a u í , o n d e f o i o p i o n e i r o a i n ­
t r o d u z i r o zebu naque le Es tado (. . .) De g rande visão e 
m u i t a f i b r a f o i à busca de n o v o s mercados n o N o r t e d o 
pa ís . (. . .) teve a o p o r t u n i d a d e de ser u m dos p r i m e i r o s 
a e m b a r c a r para a Bah ia , u m lo te de 10 t o u r i n h o s , n u m 
av ião de carga (. . .) C o m a saúde abalada e uns negócios 
adversos f o i , p o u c o a p o u c o , r e d u z i n d o os seus ganhos até 
chegar a u m a s i tuação de p e q u e n o s recursos f i n a n c e i r o s . " 

C o m sérios p r o b l e m a s cárd io - rena is , C h i q u i t o f o i 
o b r i g a d o a acamar-se, assim p e r m a n e c e n d o d u r a n t e seis 
anos, até os ú l t i m o s dias d e sua v ida m a t e r i a l . 

P o r é m , t o d o esse t e m p o de s o f r i m e n t o f o i b e m 
a p r o v e i t a d o , c o n f o r m e suas p róp r ias palavras, escri tas 
do is anos após seu desenlace, pela ps icogra f ia de C h i c o 
X a v i e r : " A c r e d i t e que os meus me lho res t e m p o s f o r a m 
aqueles de p e r m a n ê n c i a , quase que o b r i g a t ó r i a , d e n t r o 
de casa. ( . . . ) A doença p r o l o n g a d a me i n t i m o u ao curso 
i n tens i vo dos c o n h e c i m e n t o s que já lhe f e l i c i t a m o espí­
r i t o . (. . .) Se não fosse os nossos d iá logos (. . .) n ã o posso 
ca lcu la r o a t raso e m q u e me achar ia e m c a m i n h o . " 

A s s i m , ag radec ido , refere-se aos c o n h e c i m e n t o s es­
p í r i t a s q u e sua d e v o t a d a esposa — nossa c o n f r e i r a D. S í l v i a 
— t r a n s m i t i u - l h e e m reun iões de e s t u d o d o u t r i n á r i o - e v a n -
gé l i co , real izadas n o lar, e m quase t o d o s os dias. Essa f o i a 
b e n d i t a iniciação para a vida nova, q u e C h i q u i t o soube 
a p r o v e i t a r , e agora , e m car ta a fe tuosa e r ica de i n f o r m a ­
ções, nar ra sua val iosa e x p e r i ê n c i a , ú t i l para t o d o s nós. 

E i - la : 

Q u e r i d a S í l v i a , es tou a q u i , segu indo a você m e s m a , 
n o c a m i n h o que a sua fé me t r o u x e . Por isso m e s m o , rogo 
a Jesus nos abençoe e f o r t a l e ç a nos deveres a c u m p r i r . 
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O t e m p o parece desl izar sobre asas que nos ar ran­
c a m até m e s m o de nosso í n t i m o , de m o d o a busca rmos 
progresso e luz , q u e i r a m o s o u não. 

H o j e , n o t o que o s o f r i m e n t o , p o r s i , não é o b s t á c u ­
lo , e s im desa f io , a que nos e m p e n h a m o s na busca de mais 
v i d a . 

A c r e d i t e que os meus me lho res t e m p o s f o r a m aque­
les de p e r m a n ê n c i a , quase q u e o b r i g a t ó r i a , d e n t r o de ca­
sa, já que f o i esse processo de que se u t i l i z a r a m os nossos 
A m i g o s Esp i r i t ua is para re t i ra r -nos d o c a m p o de nós mes­
m o s para o a p r e n d i z a d o q u e e m m i m se revelava t a r d i o . 

A d o e n ç a p r o l o n g a d a me i n t i m o u ao curso in tens i ­
v o dos c o n h e c i m e n t o s q u e já lhe f e l i c i t a m o e s p í r i t o . 

C o n v e r s a n d o , ap rend ia de sua palavra o q u e se me 
faz ia necessário para c o n q u i s t a r novos h o r i z o n t e s m e n ­
ta is . 

A verdade é que se não fossem os nossos d iá logos , 
nos quais você t o m a v a a palavra c o m pac iênc ia , a f i m de 
esclarecer-me o coração de n o v a t o e m assuntos esp i r i ­
tua is , não p o d e r i a ca lcu lar o at raso e m que me achar ia e m 
c a m i n h o . E n t r e t a n t o , o seu c u i d a d o para c o m a m i n h a 
g rada t i va p reparação para a v ida e m q u e me ve jo agora , 
me serv iu p o r luz acesa e m m e u p r ó p r i o í n t i m o , para ven­
cer t o d o s os ent raves esp i r i tua is q u e , a p r i n c í p i o , pare­
c i a m insuperáveis . 

Sen t ia -me de c o r p o des fa lecente , mas o e s p í r i t o , 
e m m i m m e s m o , se f o r t a l e c i a , cada vez mais, para a j o r n a ­
da que acabei rea l i zando a c o n t r a g o s t o . D igo ass im, por ­
q u e , até h o j e , não c o n h e ç o pessoa a l g u m a q u e e s t i m e 
a a p r o x i m a ç ã o da m o r t e c o m a alegr ia de q u e m descobre 
u m c o n t i n e n t e n o v o e c o n t i n u a a v iver . 

T a m b é m f u i a v í t i m a dos p r e j u í z o s e t a b u s de va­
r iada espécie que p r e t e n d e m ar ro ja r -nos e m fracasso e de­
s i lusão. 
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Q u a n d o , p o r é m , a m a n h e c e u aquela doce véspera 
de N a t a l , perceb i que m i n h a v ida se a l te rara p o r d e n t r o . 
O u v i a c h a m a d o s da M a m ã e Z u l m i r a c o m o a c o n v i d a r - m e 
para u m a festa de paz. C o m p r e e n d i t u d o , e m b o r a buscas­
se nada lhe d ize r , p o r q u e me surp reend ia ra lado de vaci la­
ções e de dúv idas , mas e n t e n d i que o f i m d o c o r p o abat i ­
d o não se fa r ia esperar. 

R e a l m e n t e , f o i o m e u pai T o b i a s Rosa, n o m o m e n ­
t o e m que me c o n f i a v a às suas preces mais í n t i m a s , que 
me surg iu à f r e n t e e av isou-me, f r a n c a m e n t e , q u e o m o ­
m e n t o era chegado . M e s m o assim, lu te i res is t indo o aviso, 
p o r q u a n t o me sent ia demas iado f o r t e para render -me às 
sugestões ouv idas e p a r t i r no r u m o d o d e s c o n h e c i d o . 

A s m inhas c o n d i ç õ e s se agravavam, e, não apenas o 
m e u pai me ocupava o c a m p o da m e n t e , o u t r o s an t igos 
c o m p a n h e i r o s de Uberaba me aparec iam c o m o que a in ­
s i s t i rem para que me decidisse para a v iagem. A i n d a as­
s i m , o receio de de ixá- la soz inha me desagradava e me 
c o m p e l i a a pensar em p rov idênc ias diversas. . . 0 ce rco 
f r a t e r n o prosseguia, e se conseguia a lgumas p i tadas de so­
n o era para sonhar que me achava a d is tânc ia n o Sul d o 
País, o u nas regiões d o N o r t e , n o t e n t a m e de c o l o c a r o 
zebu n o lugar de destaque q u e eu s u p u n h a estivesse a me­
recer. . . E m p o u c o s ins tantes me revia e m C r u z A l t a , o u 
na travessia da f r o n t e i r a c o m a A r g e n t i n a , naque le s o n h o 
de mascatear, c o n d u z i n d o o nosso gado à des t inação que 
nos merec ia . . . A c o r d a v a de i m e d i a t o e me v ia , a l i , pros­
t r a d o n o le i t o sem co ragem de ar redar o pé para a traves­
sia de d is tânc ias , fosse c o m o fosse. 

T u d o prosseguia nesse d e s c o n t r o l e d o l o r i d o , q u a n ­
d o vi o A r m e i M i r a n d a , o a m i g o , j u n t o d o qua l me abalan­
cei a ped i r a Deus me l ibertasse d o c o r p o impres táve l . Só 
e n t ã o soube que o c o m p a n h e i r o acei tara t r a b a l h o j u n t o 
de nós, a f i m de a c o m p a n h a r as a t iv idades da G i n g a , bas­
t a n t e d o e n t e e aba t ida . Mas não apenas o A r m e i me enco-



" E m p o u c o s ins tantes me revia e m C r u z A l t a , (. . .) naquele s o n h o de mascatear , c o n d u ­
z i n d o o nosso gado à des t inação q u e nos merec ia . . . " — F o t o h i s tó r i ca da expansão d o 
gado zebu n o Bras i l , q u a n d o se r e u n i r a m , e m C r u z A l t a , RS, e m 1 9 1 7 , os senhores (da 
esq. p/ d i r . ) : C h i c o Messias, C h i q u i t o Rosa , C a p i t ã o E l i Dias d e A l m e i d a , A n t ô n i o Nasci­
m e n t o e o capataz L e z í p i o A lves . 
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ra jou a decisão, t a m b é m o nosso A n t ô n i o M a r t i n s Borges, 
o J o ã o Pra ta , o J o a q u i m T e l é s f o r o e o D a v i d Carva lho se 
c o l o c a v a m j u n t o de m i m , a p o n t a n d o - m e os c a m i n h o s no­
vos q u e me c o m p e t i a pe rco r re r . 

L o u v e i a Deus pela presença daqueles nobres a m i ­
gos d o C e n t r o A l l a n K a r d e c , que me servia de escola e 
p o n t o , j u n t o ao r e f a z i m e n t o de fo rças de que me sent ia 
necess i tado, e d o r m i à f e i ç ã o da c r iança q u e recebesse o 
b r i n q u e d o de m i n h a p r ó p r i a l i be r tação , peran te a ocor ­
rênc ia i m p r o p r i a m e n t e cons ide rada c o m o sendo a m o r t e . 

A q u e r i d a Mamãe Z u l m i r a amparava -me a cabeça e, 
ass im, esperei ans iosamente o ins tan te de me desinsta lar 
d o c o r p o esque lé t i co q u e me r e t i n h a . O u v i as suas preces 
e m m e u favo r e rend i graças a Jesus. 

A s nossas reun iões , a inda que não as f reqüentasse 
de t o d o , me hav iam h a b i l i t a d o de a l g u m m o d o para a 
G r a n d e M u d a n ç a e me v i , pela p r i m e i r a vez, separado d o 
v e í c u l o que me t r a n s p o r t a r a no m u n d o p o r t a n t o s anos. 

A g r a d e ç o a t o d a a f a m í l i a esp i r i tua l d o nosso g r u p o 
de corações f r a t e r n o s e peço a Deus a f o r t i f i q u e para que 
o seu a p o s t o l a d o prossiga, sem in te rva los , d i a n t e de seu 
p r ó p r i o f u t u r o . 

Q u e r i d a S í l v i a , c o m p r e e n d i que s o m e n t e possu ía 
o que co loca ra e m m i n h a p r ó p r i a a l m a e, desde e n t ã o , me 
es fo rço p o r in teg ra r a e q u i p e dos i rmãos q u e o p e r a m n o 
b e m e c o o p e r a m e m f a v o r d o b e m , j u n t o à sua m e d i u n i -
dade e à sua fé . 

C o n t i n u e a j u d a n d o - m e c o m a sua boa v o n t a d e e 
não se esqueça de que eu prec iso a i n d a e demais d o seu 
interesse para o m e u c o n h e c i m e n t o m a i o r . 

Perdoe-me se d e m o r e i t a n t o na c o m p r e e n s ã o e acei­
tação dos fa tos co r re lac ionados c o m a V e r d a d e . Sa iba , n o 
e n t a n t o , que d e v o à nossa casa de fé e esperança a m i n h a 
in ic iação para a v i d a n o v a . 
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A g r a d e ç o a você p o r t o d a s as man i fes tações de boa 
v o n t a d e para c o m o seu v e l h o d o e n t e , e espero c o r r e s p o n ­
der ao seu c a r i n h o e à sua c o n f i a n ç a . 

R e c o n h e ç o q u e a i n d a me ve jo e n f r a q u e c i d o para 
mane ja r o lápis c o m segurança; n o e n t a n t o , p r o m e t o v o l ­
t a r a escrever c o m mais d e s e n v o l t u r a c o m o é de desejar. 

A g r a d e ç a p o r m i m a t o d o s os c o m p a n h e i r o s e i rmãs 
de nossa casa pe lo m u i t o que me p r o p o r c i o n a r a m e m ma­
t é r i a de a u x í l i o . 

^ E , na e x p e c t a t i v a de r e t o r n a r a f i m de t o m a r - l h e a 
a tenção para m i n h a s novas n o t í c i a s , sou o esposo e co la ­
b o r a d o r r e c o n h e c i d o , e c o m p a n h e i r o sempre mais agrade­
c i d o , 

C h i q u i t o . 

F ranc isco Rosa e S i l va . 

Notas e Identificações 

1 - C a r t a ps icogra fada p o r F ranc isco C. Xav ie r , 
e m reun ião p ú b l i c a d o G E P , U b e r a b a , M inas , na n o i t e de 
2 9 / 0 1 / 1 9 8 3 . 

2 - Sílvia — D. S í l v i a O l i ve i ra Rosa, esposa, reside 
e m U b e r a b a , à Rua D e l t a , 6 3 . E m 1 9 6 6 , f u n d o u o C e n t r o 
E s p í r i t a A l l a n K a r d e c , l o c a l i z a d o de f r e n t e à sua casa. Es­
p í r i t a a t u a n t e , pres ide a i n s t i t u i ç ã o até os nossos dias. O 
casal não teve f i l h o s . 

3 - Quando, porém, amanheceu aquela doce vés­
pera de Natal, percebi que minha vida se alterara por den­
tro. Ouvia chamados da Mamãe Zulmira (. . .) compreendi 
tudo, embora buscasse nada lhe dizer (. . .) foi o meu pai 
que me surgiu à frente e avisou-me, francamente, que o 
momento era chegado. — C h i q u i t o desencarnou m u i t o l ú -
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e i d o , n o Na ta l de 1 9 8 0 . E, de f a t o , nada c o n t o u à esposa 
a respe i to desta abençoada assistência e s p i r i t u a l , p repara­
t ó r i a para o seu desenlace. 

4 - Mamãe Zulmira (. . .) meu pai, Tobias Rosa -
Seus p r o g e n i t o r e s : T o b i a s A n t ô n i o Rosa e Z u l m i r a R ibe i ­
r o Rosa. Seu pa i , desencarnado e m 2 6 / 1 1 / 1 9 1 7 , " f o i o 
g rande j o rna l i s ta que m a r c o u época nesta c idade , c o m a 
sua A Gazeta de Uberaba, u m v e r d a d e i r o l í d e r d o jo rna l i s ­
m o i n t e r i o r a n o . " (J . P. dos Santos , e m a r t i g o já c i t a d o . ) 

5 - Armei Miranda — Seu c u n h a d o , f a l e c i d o e m 
1 9 4 7 , " u m dos uberabenses que se e n c o n t r a na galer ia de 
h o n r a e nos anais da h i s tó r i a de U b e r a b a , c o m o u m dos 
p i o n e i r o s e u m dos mais a r ro jados i m p o r t a d o r e s de ze-
b u . " (J . P. dos San tos , i d e m . ) 

6 - Ginga, bastante doente e abatida — A p e l i d o 
de L í d i a Rosa M i r a n d a , sua i r m ã e v iúva de A r m e i M i r a n ­
da . Na época r e f e r i d a , estava m u i t o e n f e r m a . 

7 - Antônio Martins Borges — Fazende i ro e co­
m e r c i a n t e dos mais destacados de U b e r a b a , fa leceu e m 
1 9 6 6 . 

8 - João Prata — S o g r o da i r m ã de C h i q u i t o , Dé l ia 
Rosa Prata. Faleceu e m 1 9 4 2 . 

9 - Joaquim Telésforo — J o a q u i m T e l é s f o r o Pra­
t a , a m i g o , fa leceu e m 1 9 3 7 . 

1 0 - David Carvalho — F a r m a c ê u t i c o , u m dos f u n ­
dadores d o Hos p i ta l Bene f i cênc ia Por tuguesa de U b e r a b a , 
fa leceu e m 1 9 6 5 . 

11 - Francisco Rosa e Silva (Chiquito) — Nasceu e 
desencarnou e m U b e r a b a , a 2 9 / 3 / 1 8 9 8 e 2 5 / 1 2 / 1 9 8 0 , res­
p e c t i v a m e n t e . A l é m de sua a tuação m a r c a n t e n o c o m é r ­
c io d o gado z e b u , t a m b é m t o r n o u - s e m u i t o c o n h e c i d o 
c o m o espo r t i s ta . Fo i u m dos f u n d a d o r e s d o U b e r a b a 
S p o r t C l u b e, q u a n d o p res iden te desta ag remiação , e m 
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1 9 2 0 , a d q u i r i u u m t e r r e n o e nele c o n s t r u i u o Es tád io 
Bou langer Pucc i . A s s i m , a Rua C h i q u i t o Rosa, n o Ba i r ro 
das Mercês , é u m a jus ta h o m e n a g e m p ú b l i c a à sua me­
m ó r i a . 
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L O U C U R A E A M O R 

" S o r r i s o a b e r t o e c o n s t a n t e , 
Sem parada , sem d e s t i n o , 
Q u e m não gostava de suas palavras? 

A n o i t e c e u . . . 
Era chegada a h o r a ! 
C l i m a de t r i s teza e d o r anunc iava . 

So luços i n c o n f o r m a d o s . . . 
Sor r isos se f e c h a v a m , lágr imas c a í a m , 
M o m e n t o s de revo l ta r e t o r c i a m os pensamentos . 

N ã o t i n h a v o l t a . 

Foi-se, d e i x a n d o e m nós, o mais p r o f u n d o c a r i n h o . 
Foi-se, d e i x a n d o e m nós, as mais l indas 
recordações de alegr ia. 
Foi -se, d e i x a n d o e m nós, sua mús ica er rada na 
f l a u t a , 
Seu j e i t o d o i d o de sentar-se ao p i a n o , 
Sua voz a f inada n o co ra l . . . 


